


[image: cover]




	Gislene Alves

	 

	  

	 

	 

	 

	Nas sendas do progresso:


	cidade, educação e mulheres (Pindamonhangaba - 1860-1888)

	 


	 


	 

	 

	São Paulo

	e-Manuscrito

	2019

	





[image: Ficha1]


[image: Ficha2]


	 










PREFÁCIO

	
	 

	Ainda que muito me orgulhe a riquíssima história dessa "cidade princesa" (Princesa do Norte, segundo o cronista Emílio Zaluar em 1860), dessa "terra roxa do saber e da aptidão", conforme um dia elogiou o escritor Monteiro Lobato, confesso o fascínio, a magia que suas reminiscências nuas e cruas exercem sobre mim. O dia a dia da Pinda de outros séculos, com seus casos e causos, me seduz a imaginação de poeta.   

Daí minha satisfação ao ler "Nas sendas do progresso", de Gislene Alves. Pesquisa que coloca em evidência a vida na Pindamonhangaba entre os anos 1860 e 1888. Escritos acadêmicos isentos do apelo patriótico ou do bairrismo centrado na vida de seus "filhos ilustres", o livro vem revelar aspectos e fatos que envolviam a cidade imperial, com foco na educação e na vida das mulheres, naquela já bem longe segunda metade do século XIX. A obra questiona o comportamento dos antigos moradores de Pindamonhangaba, suas resoluções e regras legais e morais de convivência. 

Conheci Gislene Alves, a autora, nos anos 1980. Aparecia sempre na redação do jornal Tribuna do Norte com suas apreciadas colaborações poéticas para a "Coluna Literária". Depois fomos nos encontrar na Academia Pindamonhangabense de Letras, nos tornamos colegas acadêmicos. Hoje professora, com mestrado em História, ela me ofereceu este importante trabalho para que eu tivesse a honra de prefaciar. Creio que ao publicar esta pesquisa, meritosamente, Gislene estará colocando seu nome na literatura referente à história de Pindamonhangaba.

Para que isso se concretizasse, a historiadora foi à árdua, porém reconfortante garimpagem que experimentam os pesquisadores mais compromissados com a investigação. Peregrina incansável e sedenta de respostas, não desprezou fontes. Visitou arquivos, bibliotecas e cartórios, vasculhou vários autores (entre eles o jornalista precursor da cobertura de cidades vale-paraibanas Emílio Augusto Zaluar), garimpou periódicos (microfilmagens e encadernações). Até que sua "pepita", a pesquisa, tomasse forma e sua cintilância escancarasse de luz as mazelas da evolução da mulher pindamonhangabense.

E foi assim que Gislene Alves concluiu "Nas sendas do progresso". Obra dividida em três partes que nos proporciona contato com os aspectos progressistas da Pinda antiga; põe em discussão os ideais de uma sociedade em busca da civilidade e as controvérsias provocadas pelos acontecimentos que diziam respeito à moralidade e bons costumes; revela uma sociedade preocupada com o saneamento (moral e ambiental), principalmente da área frequentada pelos "cidadãos de bem", pelas "famílias" dos senhores (fazendeiros, coronéis e possuidores de títulos nobiliárquicos); conta sobre o incômodo que sentiam com a presença de negros, escravos, prostitutas, vadios e doentes dividindo o mesmo espaço urbano.

Pelo prisma da formação, o livro nos permite observar que a mulher era educada para servir ao patriarcado (para servir de mecanismo da instrução escolar e religiosa, servir ao marido e à procriação); tinha acesso limitado à cultura e aos estudos, assim como a determinados autores literários considerados leitura perniciosa; além disso, sua participação na política ainda  era tida como imprópria; já a participação e os feitos sociais e beneficentes das mulheres, esposas ou viúvas dos senhores de posses eram destacados como baseados na tríade "sensibilidade/ caridade/ benevolência".  

"Nas sendas do progresso" também faz referência a fatos ligados à evolução e à emancipação da mulher na Pindamonhangaba de mais de 200 anos atrás. E quando menciona que às mulheres tolhia-se o direito de "sentirem os seus corpos", de gozarem a feminilidade de ser e do ser, sendo limitadas ao "orgasmo materno", único gozo com o qual deviam se contentar, evidencia a solidez e solidão da machista ignorância da época.

A quem traz a prosa em constante e amoroso flerte com o verso, como trago eu, é impossível não concluir com uma centelha de poesia o prefácio deste livro da autora que conheci poetisa. Poesia que senti viva no desejo das mulheres, honestas e servis cidadãs, que sonhavam com a liberdade do bendito voo aos penhascos da emancipação feminina, aos vales da sabedoria e do saber, libertas das paisagens rasteiras, dos grilhões que as limitavam, as prendendo a um único e bendito compromisso: o de formar famílias e venerá-las como maior tesouro.

Também senti poesia olhando para as "mulheres que moravam quase perto da estação" (o título está pronto, um dia faço o poema), constantemente identificadas nos periódicos locais como "amaldiçoadas rampeiras". Eram excluídas, mas não menos mulheres. Ganhavam a vida, a difícil vida, me perdoem o trocadilho, como "vulvas de escape". Para o bem das famílias de bem, cabia a elas aplacar os desejos sexuais impróprios de serem consumados com as "senhoras esposas". Essas pobres, denominadas "rameiras", viviam quase perto da estação, porém a elas não era permitido um lugar no "trem" da dignidade feminina... 




Altair Fernandes Carvalho – jornalista MTB 23.420/SP




	 

	 







	





























Ao Ângelo, irmão querido, 

	pela inexaurível confiança nas horas mais precisas.
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APRESENTAÇÃO



	 

	A história das mulheres, que se desenvolveu muito nos últimos 25 anos, empenhou-se primeiro em descrever seus papéis privados, tomando-as ali onde elas estavam, o que pode ter como efeito encerrá-las neles, pela repetição do mesmo. Daí o desejo atual de segui-las pela cidade, pela nação, às voltas com uma cidadania social e política que lhes é proibida, que se furta, mas que elas vão progressivamente conquistando.1

	 

	Pindamonhangaba é uma cidade do Médio Vale do Paraíba, que na segunda metade do século XIX tinha como atividade central a produção cafeeira e outras paralelas a esta. Como outras cidades, encontrava-se à procura de um modelo de sociedade, nesse processo se apropriou do discurso do “moderno”2 como meta, assim, aspirava à modernidade.

	Procurando compreender este processo e as representações aí construídas, focou-se a construção do ideal de mulher para Pindamonhangaba. A pesquisa destaca os múltiplos mecanismos utilizados para a construção desse ideal feminino e como as mulheres corresponderam e/ou reagiram a ele.

	Para tanto, a pesquisa envolveu uma trajetória árdua. Compilando escrituras de compra e venda de escravos no 1º e 2o Cartórios de Notas de Pindamonhangaba para um curso de Demografia Histórica3, as alforrias passadas por proprietárias me despertaram atenção. Passei a querer conhecer mais estas mulheres que estavam concedendo Cartas de Liberdades, saber sobre seu cotidiano, suas experiências e para isto documentos outros se fizeram pertinentes. Ainda no 1o e 2o Cartórios arrolei algumas Escrituras de compra e venda de imóveis e Procurações, no intuito de “reencontrar” as mulheres dando andamento em seus negócios.

	E procurei acompanhar as mudanças pela imprensa. Neste momento, a Imprensa pindamonhangabense passava por uma fase de expansão, tendo cerca de 16 periódicos, que foram em grande parte aqui analisados, sem a pretensão de esgotar a documentação, a compilação buscou atingir um corpo amplo para exemplificar as motivações e tensões de uma sociedade que se queria moderna e as representações femininas presentes.

	Os periódicos selecionados foram: Tribuna do Norte, de caráter liberal, encontrado encadernado em ordem cronológica desde sua 1a edição (1882) no Arquivo Municipal de Pindamonhangaba e alguns números avulsos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro; Pindamonhangabense se colocava com o caráter de imparcial, em números avulsos microfilmados na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, alguns números avulsos em estado precário no Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e Dna Leopoldina, de Pindamonhangaba – vale lembrar que o próprio museu não está aberto ao público, o mesmo passa por uma restauração, o que prejudicou um arrolamento mais minucioso; O Bem Público, de caráter imparcial, em números avulsos microfilmados na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro; Diário do Norte, encadernado na Biblioteca Municipal Mário de Andrade - São Paulo/Capital; A Imprensa de Taubaté, de caráter liberal, em um único número na Biblioteca Municipal de Taubaté (cidade vizinha de Pindamonhangaba); e O Taubateense - Jornal Liberal de Taubaté, números avulsos, Biblioteca Municipal de Taubaté.

	Através da Imprensa4 foi possível perceber os discursos sobre a cidade, seus problemas, a educação feminina, as mulheres que se queria e as que não, foi a documentação mais utilizada ao longo do trabalho. Além das condutas e normatizações informais contidas nos jornais, foram analisadas as oficiais do Código de Posturas do ano de 1876, localizado no Arquivo Municipal de Pindamonhangaba. Junto às fontes oficiais, Atestados de Óbitos e Atas da Câmara foram pesquisadas, estes se encontram no Arquivo Municipal de Pindamonhangaba, os óbitos estão em livros não organizados, já as Atas estão organizadas por ano. 

	Os relatos de viajantes, a muito têm contribuído para o enriquecimento da produção historiográfica brasileira, formando uma discussão intrigante, afinal “a percepção do visitante estranho está mais aguçada por suas experiências anteriores”5. Neste sentido, foi outra fonte utilizada a viagem de Zaluar6 por Pindamonhangaba. Também, foram utilizados os escritos de uma memorialista Maria Paes de Barros, que teve sua obra recentemente reeditava, trata-se de uma narração “da vida cotidiana [...] da filha de um dos grandes nomes da aristocracia imperial paulistana de meados do século XIX”7.

	A Biblioteca Municipal de Pindamonhangaba foi transferida inúmeras vezes de prédio, o que levou a uma perda de documentação dos séculos XVIII e XIX, entretanto, A História de Pindamonhangaba de 1800-1899-um manuscrito de Newton Lacerda César, foi de grande valia, trata-se de uma tentativa de recuperar algumas notas sobre o município.

	Os capítulos do estudo foram organizados em torno de três eixos, são eles:

	 

	No primeiro capítulo A cidade e o progresso: Pindamonhangaba expõe-se a sociedade de Pindamonhangaba que se queria moderna, como esta criou normas, condutas, limitou lugares e “cobrou” das autoridades competentes as responsabilidades para que pudesse corresponder às representações de civilidade que se almejava. O objetivo da análise foi rastrear como foram pensadas as pessoas, suas ações, as normas de conduta, a estrutura e articulação dos diversos grupos sociais no espaço urbano e como os sujeitos sociais construíam suas estratégias. Conhecer como se criaram os limites às ações, as mudanças e permanências auxilia a pensar o poder não como um objeto que se possui, mas algo em constante disputa e exercício.8

	O segundo capítulo, Educação feminina: desafio civilizador?, focaliza a questão educacional como um meio para se chegar na almejada “sociedade moderna”. Procura-se refletir sobre como a educação era vista e colocada para a sociedade. O modelo de progresso encontrava-se centrado na educação, por sua vez, esta era tema de discussões cotidianas, que colocaram em pauta os trabalhos pedagógicos desenvolvidos nas escolas pindamonhangabenses, bem como as dificuldades ocasionadas pela falta de acesso desse “benefício” social. Considerava-se que o maior mal de uma sociedade era a falta de instrução gratuita e bem dirigida.9

	A falta de instrução tornou-se para Pindamonhangaba um problema social, pois era a partir dela que se dava a construção de uma proposta moral. Além disso, havia a diferenciação dada no processo de socialização/educação de meninos e meninas, em que as construções do masculino e feminino foram nitidamente realçadas, no desejo de estabelecer padrões e funções sociais. À mulher cabia perceber o seu lugar “por natureza”: o lar, onde exercia seus “dons natos” – virtuosa esposa, boa mãe, dedicada à família e amplamente companheira, disposta a ceder seu prazer para o bem-estar dos seus. Os “caminhos da família” e da nação dependiam da “esmerada educação” dada às mulheres.

	Alguns viam na educação feminina superior uma “oportunidade” de “emancipação”, o que reforça que as mulheres estariam em “desvantagem” em relação aos homens, aceitavam a ideia de que uma educação deveria ser dentro dos “limites da honrosa missão”: zeladora do lar. Nesse sentido, a educação foi o mecanismo utilizado para interpretações que colocavam as mulheres afastadas dos assuntos políticos e públicos e forçosamente ligando-as ao ambiente familiar. Salientava-se que as mulheres eram imprescindíveis na formação do caráter e na solidez moral das crianças, futuros cidadãos.

	O terceiro capítulo, Ultrapassando os limites da honrosa missão, preocupa-se em identificar como as mulheres estavam “respondendo” ao modelo desejado. Delegadas como agentes de ordenação moral, as que não correspondessem a essas expectativas eram colocadas como “offensoras da moral e dos bons costumes”10.

	Utilizando-se do discurso que as associava como mantenedoras da ordem, donas de sentimentos superiores, capazes de possuir amor aos demais, paciência com crianças, abnegação e delicadeza, as mulheres encontraram em determinadas atividades uma “brecha” para sair do seu “posto” doméstico. Conscientemente ou não, conquistaram “espaços” e notoriedade sem que isso fosse visto como “abandono” do lar. Gerenciando colégios, casas comerciais, fazendas, alforriando seus escravos, angariando fundos para as festas religiosas e obras de caridade, as mulheres “souberam” forjar uma identidade que lhes garantiu a possibilidade de atuar no espaço público sem significar a ruína da sociedade, incorporando, mas também resistindo às representações de “sexo frágil e delicado”.

	 

	









I - A CIDADE E O PROGESSO: PINDAMONHANGABA



	 

	Mil oitocentos e sessenta e... tantos

	E Pindamonhangaba na inteireza

	De suas glórias e de seus encantos,

	É verdadeiramente uma Princesa!

	(Baltazar de Godoy Moreira)11

	 

	1.1 O poder das ideias



	 

	Na segunda metade do século XIX, Pindamonhangaba (cidade do Médio Vale do Paraíba - São Paulo) foi descrita pelo viajante Zaluar12, como um local em que o progresso era profícuo e notório, tanto no desenvolvimento material, como na capacidade e sabedoria do seu povo. Afirmou ainda que entre os vários municípios que visitou, desde o Sul Fluminense até a região de Campinas e seus arredores, foi esta “delicada filha do Paraíba” que lhe chamou mais a atenção, era “um dos centros mais brilhantes da civilização da província”13. Declarou mais:

	 

	O poder das idéias que o sôpro da civilização espalha nas asas do progresso tem germinado frutos abençoados nesta terra de predileção. Ao lado da pompa de uma natureza luxuriante acelera-se o desenvolvimento material e brota como espontâneo o talento e gênio de seus filhos.14

	 

	Para Zaluar, a cidade era uma mistura de beleza natural e material, chegou a fazer uma comparação com as colinas italianas e montanhas gregas. Utilizando-se dos modelos da civilização greco-romana, o viajante destacava o talento e inteligência “espontâneos” dos habitantes de Pindamonhangaba.15 Centrado nesse discurso construiu-se a imagem desta cidade, conferindo-lhe o cognome de “Princesa do Norte”.

	Todavia, os apontamentos de Zaluar não pouparam os problemas urbanos, ele assinalou as principais necessidades da cidade: reconstrução da ponte sobre o Rio Paraíba, a construção de um hospital e um chafariz, a necessidade da remoção de alguns elementos “não agradáveis” que frequentavam o centro, entre muitos outros. 

	 

	A mais importante, porém de todas as exigências públicas segundo penso, é, remover os morféticos, que em chusmas invadem a cidade aos domingos a solicitar a caridade pública, e dando o doloroso espetáculo da mais horrível miséria.16

	 

	Remover estas pessoas, que dependiam da caridade pública, era considerado o fato mais urgente, sendo a intervenção das autoridades competentes imprescindível, ela poderia evitar os problemas e as tensões que ocorriam no espaço urbano. Valorizava-se o papel das autoridades que deveriam administrar a cidade, impor as leis e regrar as tensões.17

	As imagens de progresso, cerca de quinze anos depois, foram novamente salientadas, mas agora no município vizinho, Taubaté, no jornal A Imprensa de Taubaté:

	 

	Imposto vexatório

	Corre boato que a Câmara Municipal de Pindamonhangaba resolveu crear um imposto de 100$ á 200$ sobre cada barca, que importa e exporta os gêneros do Município pelo rio Parahyba.

	Nos inclinamos a crêr que não seja verdadeiro tal boato. Os pindamonhangabenses são ilustrados e progressistas, e não sabem entorpecer a liberdade do commercio, e a prosperidade da lavoura.18

	 

	O próprio título da notícia sugeria a insatisfação com que o boato foi recebido. O fato de ter sido colocado como vexatório, indicou a reprovação da postura numa sociedade que se dizia liberal, mas que se encontrava envolta em atitudes ambíguas. Já que, comércio e lavoura eram elementos pertinentes ao desenvolvimento aumentar os impostos poderia significar prejuízos a esses setores. Dessa maneira, de acordo com A Imprensa de Taubaté, o município estaria se afastando do progresso, deixando de ser “um dos centros mais brilhantes”. O discurso atrelava-se a ideia de que a livre circulação aumentaria a produção e concomitantemente o “progresso” e o “desenvolvimento da região”19.

	Dois pontos no noticiário podem ser apontados para melhor compreensão: a crença dos taubateanos no progresso pindense, ou a utilização deste termo como uma tentativa de coibir as tarifas, talvez até mesmo porque alguns taubateanos pudessem ser atingidos.

	Independente da intenção da imprensa, esta sabia que para Pindamonhangaba interessava acreditar no primeiro ponto: de que se tratava de uma sociedade progressista e civilizada. O progresso desejado por Pindamonhangaba colocava-a em evidência, seja nas anotações de Zaluar, seja no noticiário do jornal.

	A concepção de progresso adveio da influência de várias concepções que circulavam no Segundo Reinado, preponderantemente o Positivismo. A Doutrina Positivista20 era o vetor guiado pelo saber, dirigindo para o progresso no caminho do moderno, apregoava que o passado era inferior comparado ao presente, projetando para o futuro uma sociedade transformada com a crença nas Ciências e na Filosofia Positiva. O desejo de ser moderno e progressista fazia com que o passado fosse reescrito, projetando transformações para o futuro, gerando dicotomias: velho X novo, rural X urbano, atraso X progresso.

	A sociedade de Pindamonhangaba só poderia ser progressista e moderna, se não se mantivesse atrelada a “antigos preceitos”, “entorpecendo a liberdade econômica” e “a sociedade moderna e civilizada”.

	Na sua estadia em Pindamonhangaba, Zaluar fez referências detalhadas aos lugares que conheceu: a Igreja Matriz e três demais igrejas: do Rosário, Igreja de São José, Igreja de Nossa Senhora do Socorro (localizada na parte “periférica” da cidade), mencionou a Câmara, cadeia, teatro, cemitério e as belas casas do centro, bem como, os palacetes e seus respectivos proprietários, sem esquecer as escolas públicas e particulares, as “poucas indústrias” e o comércio. Contudo, o que mais marcou o viajante foram a amabilidade, o bom gosto e a sociabilidade:

	 

	Distante sessenta léguas da capital do império, e mais de trinta da capital da província, encontram-se os costumes, a ilustração, a amabilidade e o bom gosto das brilhantes reuniões do Rio de Janeiro, no seio dessa população escolhida e fina, e crer-vos-eis transportados por encontro aos ruidosos salões do Catete ou às vivendas deliciosas de Botafogo e Andaraí.21

	 

	A elite de Pindamonhangaba conhecia as regras necessárias para bem receber, tendo como modelo a Corte. A capital do Império era o exemplo para outras cidades que se esmeravam no refinamento querendo “fazer concorrência à Corte”22, que copiava padrões europeus. No entanto, isto não significou que faltaram particularidades, pelo contrário, a elite local foi adicionando outras práticas as já estabelecidas e produzindo seu próprio sentido de modernidade e civilidade. 

	Pindamonhangaba estava tentando reproduzir um padrão de civilidade que se devolveu nas ditas “sendas do progresso”. O fato de um viajante europeu tecer elogios à cidade era importante, afinal o olhar deste era diferente e se colocava na posição de “civilizado”23.

	Em 02 de janeiro de 1878, a residência do Capitão José Bicudo de Siqueira Salgado foi palco para uma comemoração em homenagem ao juiz de direito Miguel de Godoy Moreira e Costa:

	 

	Foi um dos bailes mais esplendidos a que temos assistido, e a que vimos presidir a maior alegria, a par da elegância de riquíssimas toilettes...

	Nossos parabéns tanto ao illmo Dr. Miguel de Godoy como a commissão do baile, sendo para notar que esta não poupou esforços para bem desempenhar-se de sua honrosa missão.24

	 

	Os promotores do baile eram elogiados pelo seu empenho em todos os detalhes, desde a chegada do homenageado, que foi realizada com fogos de artifícios e banda musical, passando pelo primor da vestes, pelos convidados escolhidos, por todo correr da festa até seu término.

	Mas, o destaque foi dado pelos convidados que: “abrilhantaram aquella festa”, eles foram identificados como um grupo específico de “agentes civilizadores”, eram estes que sabiam se portar e funcionavam como modelos, sujeitos pedagógicos com sua honrosa missão de ensinar os atos sociais prescritos como civilidade. Suas festas, seus bailes, seus acontecimentos sociais passaram a designar as regras do “bom” comportamento.25
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